
 

 

 

 

QUE OS POVOS INDÍGENAS SEJAM RESPEITADOS 

 

 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Povos indígenas 

Quantas situações há em que os povos indígenas são explorados, expulsos de suas terras, forçados 

a deixar os seus costumes, as suas tradições culturais e religiosas, desprezados pelos ricos, 

explorados pelos poderosos, violentados nos seus direitos, vendidos como coisas! E se há quem se 

aproxime deles, é muitas vezes para os explorar, enganar, desprezar, não respeitando a sua vida, as 

suas terras, os seus costumes... Mas as terras em que vivem são delas, as riquezas dessas terras 

são deles, os seus costumes foram vividos de geração em geração. Ficam despojados do que é seu, 

retirados do seu ambiente, sem liberdade para viver a sua cultura, o seu modo de amar o que lhes 

pertence, os seus costumes ancestrais. 

 

(No silêncio, pensemos nestas situações e rezemos) 

 

3. Oração a suplicar um coração em fogo 

Coração de Cristo: 

Incendeia-nos com o teu fogo divino, fogo de amor da Sarça Ardente, fogo do Espírito em línguas 

descidas do Céu, fogo que trazias e tens em teu divino Coração. 

Ilumina-nos com o fogo do teu Coração, luz divina que ajuda ao conhecimento, ao discernimento, 

à graça do conhecimento interior do teu amor e do teu Coração. 

Apaixona-nos por Ti e pelo Reino, com o fogo do teu Coração, que desejamos que arda em nós e 

nos faça viver o ardor vivo do amor que é fogo divino do teu Coração. 

    



 

Purifica-nos como fogo do amor, que queima toda a impureza e deixa ficar só o ouro do amor 

puro, da caridade sem limites que nos vem do teu Coração. 

Abrasa-nos em paixão ardente por Ti, Senhor, pela Igreja nossa Mãe, pelo mundo que sofre, pelos 

irmãos doentes, famintos, em guerra, e que Tu tens em teu Coração. 

Fecha-nos em teu Coração, esse refúgio divino, essa forteza do amor, esse recôndito e essa 

guarida, onde encontramos sempre paz, conforto e o amor do teu Coração. 

Rasga-nos o coração para que, à semelhança do teu, saibamos acolher em nós o mundo e sua 

pobreza, sua miséria, sua iniquidade, como faz o teu Coração. 

Abre-nos o coração para que seja sempre fonte a jorrar paz e alegria, serenidade e misericórdia, 

bondade e compaixão, como faz o teu Coração. 

Aniquila-nos, a nós e a tudo o que em nós é mal, é pecado, é orgulho, é soberba, é amor-próprio, 

é mistério de iniquidade, para sermos humildes como é o teu Coração. 

Sublima-nos para que os nossos corações, as nossas vidas, os nossos desejos e as nossas ações, as 

nossas escolhas sejam movidos só pelo amor evangélico que nos vem do teu Coração. 

Converte-nos para que os nossos corações sejam semelhantes ao teu, só saibam amar e servir, 

vivam o dom permanente da tua graça e da paixão do teu Coração. 

Identifica-nos Contigo e com o tesouro do teu Coração, para sermos cristãos e cristãs que só 

sabem amar e fazer o bem, servir e dar-se à medida do teu Coração. 

Ateia-nos no fogo que trouxeste do Céu e que disseste que querias atear em todos os corações, 

para que este mundo seja um mundo em fogo de amor do teu Coração. 

Dilata-nos os nossos corações para que não fiquem mesquinhos, egoístas, raquíticos, ciumentos, 

mas sejam corações em fogo de amor como é o teu Coração. 

Liberta-nos para que os nossos corações sejam cada vez mais puros, com menos apegos, mais 

pobres e humildes, mais castos e obedientes, à semelhança do teu Coração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

4. Exame de consciência 

Só tendo em nosso interior o amor de Jesus, o fogo do seu Coração, poderemos respeitar os 

indígenas, ameaçados na sua identidade e existência. 

– Olho e penso nos povos indígenas com desprezo, sem amor fraterno? 

– Falo desses povos com desprezo, sem respeito pela sua identidade? 

– Preocupo-me com a sua existência, luto pela sua liberdade, defendo os seus direitos? 

– Espalho à minha volta e educo os jovens a respeitarem, os povos indígenas? 

– Mesmo sendo diferentes em muitas coisas, respeito as suas opções e a sua identidade? 

 

(Em exame sério, colocar-me em causa e dispor-me a mudar minha atitude) 

 

 

5. Cântico final 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


